Conservem-se livres do amor ao dinheiro e contentem-se com o 

que vocês têm, porque Deus mesmo disse: 

"Nunca te deixarei, nunca o abandonarei". Hebreus 13:5 

Nestes dias de correria desenfreada, nestes dias de grande consumismo, glutonaria e outras coi- 
sas mais, eu me pego lembrando da época em que as pessoas valorizavam pessoas, valorizavam estar 
com pessoas, confraternizar com pessoas, fazendo aumentar o amor fraternal. Mas, infelizmente hoje 
nós temos feito o caminho inverso: "Amamos coisas, e usamos pessoas" entretanto o Autor da Carta 
aos Hebreus nos alerta e nos deixa um consolo: Conservem-se livres do amor ao dinheiro e contentem- 
se com o que vocês têm, porque Deus mesmo disse: "Nunca o deixarei, nunca o abandonarei". He- 
breus 13:5 - é maravilhoso saber que Deus se preocupa conosco, que Ele sabe o que temos necessida- 
de, o que temos realmente necessidade! Ele sabe! Ele tem suprido as nossas necessidades! Tenho en- 
contrado muitas pessoas que dizem estar orando a dez, quinze, vinte anos por alguma coisa que pensa 
ser de extrema importância, e quando pergunto para elas: Mas você tem certeza que isso é de extrema 
importância para sua sobrevivência? Elas respondem: "Claro que sim!!!" Tenho toda Certeza do Mun- 
do!!! E quando digo que aquilo que ela estava buscando não tinha tanta importância, uauuuu arrumei 
uma encrenca!! E aí eu digo: Calma, espere eu terminar o raciocínio, depois você fica brava(o)! 

Se fosse realmente indispensável, se fosse realmente necessário, Deus já não lhe teria atendido 
(a)? Passaram-se tantos anos, e Ele não te atendeu, será que isso é necessário mesmo? Você não es- 
tá vivendo sem isso a tanto tempo? E aquele(a) que a poucos momentos estava querendo briga, agora 
já passa a refletir: É verdade! Tenho vivido, tanto tempo sem isso... E agora passam a refletir naquilo 
que possuem e que anda tão desvalorizado, tão esquecido, tão... Tão... Tão... Hoje eu recebi um e-mail 
do meu irmão Daniel e estava refletindo sobre o mesmo, quanta coisa nós temos, quantas bênçãos te- 
mos recebido, mas vivemos nos queixando e "lembrando" Deus de muitas coisas que ainda não recebe- 
mos! Será que são realmente necessárias? Será que necessitamos mesmo destas coisas? Afinal, Deus 
sabe ou não sabe o que realmente precisamos? 


rj^ Meditemos nisto! Grande Abraço! 



Fique em Paz! Fique Com Deus! 



Disse Jesus: Vinde a mim, todos os que estais cansados e oprimidos, 

e eu vos aliviarei. Mateus 1 1 :28 


